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INTRODUÇÃO 
(02 ESPAÇOS SIMPLES) 

(A PARTIR DE AGORA, TEXTO C/ ESPAÇAMENTO 1,5) 
OBSERVAÇÃO: Na introdução o aluno deverá apresentar: 1- objeto de 

estudo, informando sobre o tema, com a devida área e o assunto escolhido, 

além de tratar da problemática, exprimindo a situação que dificulta a 

aplicabilidade do tema no campo jurídico. 2- Justificativa, dizendo por que 

escolheu tal abordagem, explicando as razões. 3- Objetivos, para que realizou 

o estudo? Quais são as intensões da pesquisa? 4- Metodologia: como realizou 

o estudo? Qual o tipo de pesquisa (bibliográfico, pesquisa de campo, pesquisa 

documental). 

No presente trabalho serão expostas as formas de xxx xxxx xxxxxxx 

xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx 

xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx 

xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx 

xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx.. 

O objeto do estudo é xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx 

xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx. 

A questão a ser analisada neste trabalho é xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx 

xxx xxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx 

xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx 

xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx 

xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx.  

A escolha do tema xxxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxxxxxx xxxx xxx xxx 

xxxxxx xxxxx xxxxx xxxxxxxx xxxxx xxxxxx xxx xxxxxx xxxxx xxxx xxxxx xxx 

xxx. 
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O objetivo geral é xxxxxxxxx xxxxxx x xxxxx xx xxxxxxxxxxxx xxxx 

xxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx xxxxxxxxx. 

Com relação ao objetivo específico, a finalidade é  xxxx xxxxxxxx 

xxxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxx xxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxx 

xxxxxxxx xxxxxxxxx xxxxxxxxxxx xxxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxxxxx. 

Defronte a exposição dos fundamentos e legislação arguidos no 

trabalho, será apresentado o dever legal do xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx 

xxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxx xxxxx xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx 

xxxxxx xxxxxxx xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx 

xxxxxx xxxxx xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx 

xxxxxx  xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx.. 

A vertente metodológica utilizada é a qualitativa, o método de 

procedimento é o monográfico; com abordagem hipotético-dedutivo, através de 

pesquisa indireta através de livros, sites da internet, jurisprudências entre 

outros. 
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CAPÍTULO I 

 

RELAÇÕES DE CONSUMO 

 

1.1  Histórico 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

(02 espaços) 

 

1.1.1  A teoria finalista 

(01 espaço) 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 
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relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

(02 espaços) 

 

1.1.1.1  A coletividade de pessoas 

(01 espaço) 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

A fabricação de cada mercadoria passou a ser dividida em várias 
etapas, num processo conhecido como produção em série. 
Concentrado em uma única atividade, o trabalhador especializava-se 
e aumentava a produção. Essas características acabaram influindo 
no custo final do produto. Com mercadorias produzidas por meios 
mais baratos, era possível aumentar a margem de lucro e o mercado 
consumidor.1 

                                                 
1 FIGUEIRA, Divalte Garcia. História. São Paulo: Ática, 2001. p. 198. Volume Único. 
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Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

Fica evidenciado, por conseguinte, que a qualidade de vida, 
sobretudo – e não é por acaso que o movimento consumerista 
caminhou lado a lado com os movimentos sindicalistas, notadamente 
a partir da segunda metade do século XIX, por melhores condições 
de trabalho e do poder aquisitivo – insere-se em última análise, o 
macro-tema “direitos humanos” e, pois, universais.2 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

                                                                                                                                               
 
2 FILOMENO, José Geraldo Brito, Manual de direitos do consumidor. 6. ed., São Paulo: 

Atlas, 2003. p. 27. 
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humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

 

1.2  Massificação das Práticas Comerciais 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

Na sociedade de massas isto é tecnicamente impossível, pelo menos 
em escala de grande consumo. É provável que o proprietário do bar 
da esquina conheça algumas pessoas. É possível que um gerente de 
banco num subúrbio conheça seus clientes mais importantes – e 
geralmente ambos trabalharão para isso. Há mesmo um esforço 
nesse sentido, um esforço para reviver o relacionamento geográfico. 
Mas, apesar de toda a boa vontade, os resultados são precários. O 
relacionamento já não é mais geográfico, é social. As relações se 
fazem em função não do local onde se vive, mas de interesses 
comuns, e não de proximidades geográficas. A produção em grande 
escala pressupõe o consumo em escala idêntica, e isso transforma o 
consumidor num ser anônimo, inidentificado. Curiosamente, ele 
continua a ser uma unidade. É ele quem vai ler, ouvir, ver, sentir, 
assimilar, decodificar a mensagem. Mas o transmissor dessa 
mensagem não o conhece. Não sabe se ele está triste ou alegre; se 
está amando ou odiando; satisfeito ou insatisfeito.3  

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

                                                 
3 CABRAL, Plínio. Propaganda, técnica da comunicação industrial e comercial. São Paulo: 
Atlas, 1986. p. 19. Apud BENJAMIN, Antonio Herman de Vasconcellos in GRINOVER, Ada 
Pellegrini et al. Código brasileiro de defesa do consumidor comentado pelos autores do 
anteprojeto. 8. ed., Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. p. 243. 
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humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 
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surgimento até a situação atual: “O consumidor é o elo mais fraco da 

economia; e nenhuma corrente pode ser mais forte do que seu elo mais fraco".4 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

o que deu dimensão enormíssima ao imperativo cogente de proteção 
ao consumidor, ao ponto de impor-se como tema de segurança do 
Estado no mundo moderno, em razão dos atritos sociais que o 
problema pode gerar e ao Estado incumbe delir, foi o extraordinário 
desenvolvimento do comércio e a conseqüente ampliação da 
publicidade, do que igualmente resultou, isto sim, o fenômeno 
desconhecido dos economistas do passado – a sociedade de 
consumo, ou o desfrute pelo simples desfrute, ampliação da riqueza 
por mera sugestão consciente ou inconsciente.5 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 RÓNAI, Paulo. in Dicionário universal nova fronteira de citações. Apud FILOMENO, José 
Geraldo Brito in GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Ibidem, p. 61. 
5SIDOU, J. M. Othon. Proteção ao consumidor. Rio de Janeiro: Forense, 1977. p. 13. Apud 
BENJAMIN, Antonio Herman de Vasconcellos in GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Ibidem, p. 
241. 
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CAPÍTULO II (capítulos devem iniciar em uma nova página) 

 

RELAÇÕES DE CONSUMO 

 

2.1  Histórico 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

(02 espaços) 

 

2.1.1  A teoria finalista 

(01 espaço) 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 
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relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 
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CAPÍTULO III (capítulos devem iniciar em uma nova página) 

 

RELAÇÕES DE CONSUMO 

 

3.1  Histórico 

 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

(02 espaços) 

 

3.2  Histórico 

(01 espaço) 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 

relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 

Antes de tratarmos dos aspectos jurídicos advindos dos diversos tipos 

de publicidade, bem como da própria ideia de defesa do consumidor nas 
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relações de compra e venda, faz-se necessário voltarmos à história da 

humanidade para entendermos claramente as relações de consumo desde o 

surgimento até a situação atual. 
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CONCLUSÃO (OU) CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Esta obra xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx xxxx xxxxxx 

xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxxx xxxx 

xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx xx xxxx 

xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx xxxxxxx xxx 

xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx xxxxxx 

xxxxxx xxxx xxxxxx xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx xxxx 

xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx 

xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx. 

xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx 

xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx. 

xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx 

xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx. 
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xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx xxx xxxx xxxxxxx xxxx xxxx xxx xxxxx xxx xxxxx 

xxxx xxxxxx xxx xxx xxxx xx xxxx xxxx xxxxxxx xxxxxxxxxxxxx xxxxxxx xxxxx 

xxxxxxxx xxxx xxxxxxx xxxxx xxxxxxx xxxxxx xxxxx xxx xxxxxx xxxxxx xxxxxxx 

xx xxxx xxxxxxx xxx xxxxxx xxx xxxxxxx xxxxxx xxxx xxxxx xxxxxx xxxxx 

xxxxxxx xxx xxx xxxxx xxxxx xxxx xxxx xxxx xxx xxxxxxx xxx xxxxxx  xxxxx xxx 

xxxxxx xxxxxx xxxx xxxxxx. 
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